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I - INTRODUÇÃO
Para introduzir nossa proposta político-pedagógica do ano de 2022, retornaremos

ao ano letivo anterior para fazer uma pequena retrospectiva do funcionamento da escola no

retorno ao presencial após o período de afastamento durante a pandemia de covid.

O ano de 2021, na escola Municipalizada Professora Mariana Nunes Passos, foi

marcado pelo retorno presencial pós-pandemia e pelos desafios que essa volta à escola física

acarretou. Dentre os desafios acarretados, para a equipe e também para os estudantes,

estava toda a logística de uma vida “normal” (sair à rua, fazer o trajeto até a escola, conviver

com os colegas, etc.) e ainda as características do “novo normal”, como, por exemplo, as

medidas sanitárias,

a preocupação com a covid, o uso de máscaras, o distanciamento entre

indivíduos e mais tantas outras questões.

O ANO LETIVO DE 2021



As maiores preocupações, porém, foram com o índice de evasão

escolar e com o atraso na aprendizagem, pois o diagnóstico inicial das

professoras mostrou que os alunos apresentavam inúmeras dificuldades,

reflexos do ensino remoto que, apesar dos esforços incansáveis de nossa

equipe, não se compara em qualidade ao ensino presencial.

Lidar com esses atrasos e dificuldades deixados pela pandemia

reforçou a necessidade de os alunos, principalmente os de classes mais

populares, estarem dentro da escola!



O grande desafio foi viver e conviver numa escola completamente

adaptada, com poucos recursos e fazendo o possível e o impossível para

manter os protocolos de segurança sanitária. Um ano em que detalhes

simples como o uso dos bebedouros e a lavagem das mãos se tornam mais

uma questão a ser pensada, fiscalizada.

As inúmeras dificuldades só puderam ser vencidas com o trabalho em

equipe e o ano letivo pôde ser concluído, mas as cicatrizes da pandemia e

da covid seguirão conosco por um bom tempo.



Corpo discente
● Estudantes avaliados pelas características da

comunidade em que se encontram:
○ Apenas a escola e as igrejas como fontes

culturais
○ Sem posto de saúde ou ponto de ônibus no

bairro
● Crianças soltam pipa, jogam bola e andam de

bicicleta
(as que tem bicicleta!)

● Principais questões:
○ Agressividade, que se manifesta em pequenas

brigas, xingamentos, bullying.
○ Desatenção de algumas famílias em relação às

crianças



Em 2021 e 2022, porém, o perfil social dos estudantes da

escola se transforma. O que foi percebido pela maior parte da

equipe foi:

● a chegada de estudantes de outros bairros e comunidades

● a chegada de estudantes que já passaram pela rede privada

de ensino, vindos de escolas particulares.





Corpo docente

As professoras que atuam na escola são concursadas do município de Duque de

Caxias, bem como a diretora eleita. Os outros profissionais da educação que atuam na

escola são contratados por empresas terceirizadas.







Calendário escolar, carga horária e dias letivos 

Reiteramos o compromisso da “Mariana” com relação ao cumprimento

do Calendário Escolar, conforme preconiza a LDB 9394/96, e a Portaria

SME /GS nº 87 de 21/12/21,

Reiteramos, ainda, o desejo manifestado em ofício nº XXX de ampliar

nossa jornada escolar para tempo integral, contribuindo para que o

município venha a atender o previsto pelo Plano Nacional de Educação,

bem como nos artigos 34 e 87 da Lei n. 9.394/96, de Diretrizes e Bases da

Educação Nacional (LDB); nos artigos 205, 206 e 227 da Constituição

Federal de 1988.



Calendário escolar



Calendário escolar



II - OBJETIVOS

● Fazer da Escola Mariana um local que trabalha na construção da equidade racial e de

gênero, com especial atenção às tecnologias, às artes, à oralidade como expressão e

fazer político, desprezando o racismo, o sexismo e outras opressões.

● Contribuir para o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente

e da cultura, aliada às múltiplas e complexas relações com a circulação dos

conhecimentos locais e a valorização da ciência como um saber cotidiano.

● Reconhecer como alicerces do trabalho pedagógico os quatro pilares que identificamos

como fundamentais para existência de uma escola sustentável: currículo, gestão,

espaço físico e relação com a comunidade escolar.



● Consolidar uma práxis educativa cujo saber resultante seja de natureza ética e direcionado

ao bem comum, à visibilidade e audibilidade das diferenças, que contribua para a integração

social e valorização do nosso contexto sócio-histórico.

● Trabalhar a Educação Ambiental, identificando, primeiramente o fato de que as

cosmogonias se desenvolvem na inter-relação constante com a natureza, sendo esta

potencializadora da construção de saberes, identidades e pertencimentos com os quais as

pessoas se integram na sociedade, transformando o currículo em território de inclusão, de

cooperação e de sustentabilidade.

● Desenvolver o trabalho sistemático com a literatura infanto-juvenil, com atenção à literatura

negra infanto-juvenil, percebendo-a como um segmento relevante para o fortalecimento das

identidades raciais e reconhecimento da diversidade cultural brasileira.



● Promover o trabalho com as Artes, reconhecendo seu papel como linguagem

privilegiada para significar o mundo.

● Construir uma gestão participativa e democrática, a partir da corresponsabilização e

comprometimento em decisões coletivas que incluam todos os profissionais da

educação atuantes na escola, os estudantes, membros do Conselho Escolar, famílias e

comunidade.

● Envolver ainda mais a comunidade no cotidiano da escola, mesmo nas questões em

que não seja necessária a sua participação para decisões, apresentar os resultados de

nossos projetos e expor o que tem sido feito dentro dos muros da escola, aumentando

assim o vínculo de confiança entre a equipe, as famílias e a comunidade em geral.



● Trabalhar assuntos da atualidade que serão importantes no desenvolvimento dos

estudantes, ainda que fazendo uma seleção dos temas por série-idade, e introduzir

nas discussões e nas trocas de informações temas como a gravidez na adolescência,

a prevenção de infecções sexualmente transmissíveis e a prevenção da

automutilação, temas relacionados à saúde e prevenção de doenças.

● Combater o bullying e as diversas formas de violência que podem estar presente nas

escolas.

● Investir no uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), para

desenvolver o trabalho pedagógico e estreitar os laços com a comunidade através

das redes sociais, por exemplo.



III - ACOLHIMENTO 

O ano letivo começou com muitas novidades que deixaram os estudantes animados:

o fim da alternância entre presencial e remoto e o fim da divisão das turmas em grupos

menores. Essa animação é positiva e mostra o quanto as crianças gostam de estar na

escola, o que reforça nossos ânimos para manter a qualidade do trabalho!

Uma tarefa coletiva do acolhimento foi reforçar as medidas de segurança, lembrando

aos estudantes que os cuidados ainda fazem e farão parte da rotina da escola,

principalmente agora com as turmas não

mais divididas e uma quantidade maior

de pessoas circulando pela escola.

A pandemia ainda não acabou!



Notamos um pouco de reatividade e desconfiança por parte de alguns

estudantes, que demoraram um pouco mais do que o habitual para demonstrar

sinais de entrega e confiança, mas isso foi considerado compreensível, visto

que essas crianças viveram um contexto pandêmico com isolamento social.

O acolhimento consistiu em refletir sobre o ano de 2021 e sonhar com o

ano de 2022, com muita partilha das expectativas para o ano letivo e conversas

sobre como cada um pode melhorar o ambiente escolar.



IV - LEVANTAMENTO DIAGNÓSTICO

O ano letivo foi iniciado com rodas de conversa e atividades lúdicas que permitiram

o diagnóstico das turmas. O que foi percebido por toda a equipe docente, além do atraso

nas aprendizagens esperadas da grande maioria dos estudantes, foi uma enorme

heterogeneidade de desenvolvimento nas turmas.

Além disso, também foi notado o comportamento

agitado da maior parte das crianças, o que, mais uma

vez, está relacionado ao período de isolamento social

por que passaram. Apesar disso, a felicidade em estar

na escola todos os dias é praticamente um consenso

entre elas.



V - PROJETOS

Os projetos abraçados para o ano de 2022 serão a continuidade do que já começamos em

2021 e serão desenvolvidos sob os cuidados de cada professora e seus grupos de

estudantes, com a proposta de compartilhar as aprendizagens com os outros grupos das

outras turmas ao final de cada semestre.

o Relações étnico-raciais (Lei Federal n°10.639/2003 / Lei Federal

n°11.645/2008) - Professoras Marise, Josi e Carol

o Educação Ambiental (Lei Federal n°9.795/1999) – Professoras Rafaela, Marina e

Adriane

o Combate ao bullying e à violência na escola (Lei n°2369/2011; Lei n°

13.277/2016; Lei n° 13663/2018) – Professora Ana Paula, Letícia e Elaine



Atenção e adequação do currículo aos componentes 
curriculares:  projeto do 4º e 5º anos

Na BNCC, o Ensino Fundamental está organizado em cinco áreas do conhecimento: Linguagens,

Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino Religioso. Essas áreas, como bem

aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/201024, “favorecem a comunicação entre os conhecimentos e

saberes dos diferentes componentes curriculares” (BRASIL, 2010).

No ano letivo de 2022, para dar maior organicidade ao

arranjo dos objetos do conhecimento, com cuidado e

atenção às especificidades dos componentes curriculares,

as professoras de 4º e º ano irão dividir entre si o manejo

das aulas dessas áreas do conhecimento.

A professora Adriane assume a

Matemática, Ciências da Natureza e a

Geografia, dentro das Ciências Humanas. A

professora Josiane assume as Linguagens e a

História, dentro das Ciências Humanas.

Dentre os fatores que se pode controlar, o que maior impacto possui nas aprendizagens dos estudantes é o 

conhecimento do professor. (NYE; KONSTANTOPOULOS; HEDGES; BALL, HILL, BASS; ROWAN, 

GROSSMAN; 2004, 2005, 2010), o que justifica termos abraçado esse projeto!



PROJETO “LINGUAGENS PLURAIS”

A FAPERJ anunciou no dia 16 de dezembro, a lista dos contemplados pelo edital Apoio à 

Melhoria das Escolas da Rede Pública Sediadas no Estado do Rio de Janeiro — 2021[1]. 

No total, foram escolhidos 130 projetos que darão suporte a 130 escolas da rede pública do 

Estado no ano vigente de 2022.

Nossa escola foi contemplada nesse edital com a seguinte proposta:

LINGUAGENS PLURAIS: SONS, SABERES E SABORES EM UMA 

ESCOLA PÚBLICA NA BAIXADA FLUMINENSE/RJ

Coordenação: Maria Luiza Süssekind





PROJETO “INFÂNCIA PROTEGIDA”

No combate ao abuso e à exploração sexual infantil, nossa escola tem exercitado a escuta e a

observação mais ativa de nossos estudantes que, por desventura, apresentam quaisquer indicadores

que possam levar a suspeita dessa triste realidade. Através de indícios em conversas ou desenhos,

tristeza persistente ou marcas no corpo, damos início ao processo de diálogo com a família ou

diretamente com o Conselho Tutelar, sendo cada caso acompanhado de maneira única.

A interação entre professoras, funcionários da escola e Orientação Educacional é fator importante

na identificação e encaminhamentos de ações de proteção à infância.



PROJETO “MARIANA ABRAÇA A LEITURA”

Projeto com o objetivo de incentivar a leitura e o 

gosto pela leitura, baseada em três eixos principais:

● Manuseio dos livros

● Leitura pelo leitor experiente

● Empréstimo



PROJETO “TEMPO DE APRENDER”

Tempo de Aprender é um programa de alfabetização abrangente, cujo propósito é melhorar a

qualidade da alfabetização em todas as escolas públicas do país. Para isso, o programa realiza

ações que atuam no sentido de aprimorar a formação pedagógica e gerencial de docentes e

gestores; disponibilizar materiais e recursos baseados em evidências científicas para alunos,

professores e gestores educacionais; aprimorar o acompanhamento da aprendizagem dos

alunos, por meio de atenção individualizada; e valorizar os professores e gestores da

alfabetização.

https://alfabetizacao.mec.gov.br/tempo-de-aprender



PROJETO “TEMPO DE APRENDER”

Na MARIANA, temos a assistente de
Alfabetização, que é responsável pela
realização das atividades de
acompanhamento pedagógico sob a
coordenação e supervisão do professor
alfabetizador, conforme orientação da
SME e com o apoio da gestão escolar.
Kelly, nossa assistente, ajuda nas turmas
de 1° e 2° ano auxiliando na Alfabetização
em conjunto com a professora.



VI - AÇÕES 
EDUCATIVAS 
PARA 2022



AGRUPAMENTOS

Desde 2015, são pensadas formas de agrupamentos dos estudantes.

Essas diversas maneiras de agrupá-los são construídas no decorrer do ano

letivo de acordo com as demandas das aprendizagens e a criação coletiva do

currículo. Os agrupamentos poderão ser a partir dos conhecimentos de

linguagem e matemática, a partir de interesses em projetos escolhidos pelos

estudantes ou a partir de propostas que sejam encaminhadas junto ao Projeto

“Linguagens Plurais”, anexado ao PPP.

No entanto, cabe registrar que nos anos de 2020 e 2021 não tivemos

agrupamentos na nossa escola.



ASSEMBLEIA DOS ESTUDANTES

Na hora da entrada de cada turno, os estudantes e professores se

reúnem em roda, sentados no chão, na busca de uma conversa mais

horizontal. É momento em que os estudantes são convidados a

apresentar as alegrias ou os pedidos no que diz respeito a questões

coletivas da escola. As colocações são ouvidas e, quando possível e

necessário, respondidas em uma próxima assembleia. Há registro em

Ata das falas para posterior acompanhamento.

Foto de 2019, antes da pandemia!



AFASTAMENTO DE PRÁTICAS DE CONTROLE 
DISCIPLINAR: 

PÁTIO INTEGRADO COM A SALA DE AULA

FIM DO SINAL SONORO  NA ORGANIZAÇÃO DO 
FLUXO DAS ATIVIDADES

FIM DA ORGANIZAÇÃO DAS CRIANÇAS EM FILA





HORÁRIO DE ALMOÇO

Na Mariana, as crianças tomam o desjejum quando chegam. A fruta,

que seria sobremesa do almoço, é servida como lanche, tanto pela manhã,

quanto a tarde. E o almoço é servido no horário que culturalmente os

brasileiros fazem essa refeição, diferentemente da maioria das escolas

que servem o almoço na hora de seus recreio da manhã e da tarde.

fonte: https://jornal.usp.br/atualidades/horario-da-merenda-escolar-nao-respeita-habito-cultural-brasileiro/



AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA E REGISTRO AVALIATIVO 
POR ETAPAS

Relatórios descritivos bimestrais para 

registrar as práticas avaliativas.

Retomada dos diários online

● COC: conselhos de classe

● GE: grupos de estudo

● PI: planejamentos integrados



Ação educativa no Combate à Dengue

Em atendimento ao Ofício nº 764/GS/SME/2022, a escola

instituiu, dentro da atividade “Pátio Integrado com as salas de

aula”, a Campanha contra a dengue e outras arboviroses.



BUSCA ATIVA

Compromisso coletivo com o objetivo de evitar a

evasão escolar. O replanejamento escolar prioriza a

recuperação da aprendizagens escolares dos

estudantes, com práticas pedagógicas que corroboram

com a garantia de permanência na escola!



BUSCA ATIVA

O contato telefônico quase não é possível pois, dificilmente, conseguimos falar com 

os responsáveis pelos estudantes, mas o contato virtual pelo whatsapp ampliou 

nosso contato com muitas famílias.

A presença das famílias na escola para assinar termo de responsabilidade  

pela -in-frequência dos estudantes tem dado os primeiros bons resultados.

O recurso do encaminhamento ao Conselho tutelar é utilizado depois de tentarmos 

contatar as famílias de várias maneiras e uma das maneiras eficazes é pedir ao Sr 

Carlos, porteiro, no portão, para “pegar” o responsável quando passa pela rua e pedir 

para entrar e conversar, pois muitas famílias moram na comunidade onde fica a 

escola. 



BUSCA ATIVA

Infelizmente, temos tido matrículas de alguns estudantes que moram longe e não 

frequentam. Matricularam, apenas, por medo de deixar a criança fora da escola, mas 

como moram muito distante e não comparecem. 

Quando cobramos, aparecem apenas para evitar que seja dado abandono.

Temos tentado auxiliar a conseguir vaga nas escolas mais perto de suas casas, mas 

essa tem sido uma dificuldade para algumas famílias.



Ações contínuas: metodologia adotada nos processos de 

promoção e de retenção

As ações da MARIANA quanto à promoção e

retenção dos estudantes estão em acordo com o

Regimento escolar das unidades escolares do

município de Duque de Caxias, em seus artigos

79, 80, 81 e 82.

Também, quanto à recuperação paralela, a

MARIANA segue as orientações do referido

documento.



Ações contínuas: recuperação paralela

Art. 85 – O aluno terá direito à Recuperação Paralela em todas as áreas em que o seu

desenvolvimento for considerado insatisfatório e a Recuperação Final quando obtiver

média anual inferior a 6,0 (seis). § 1o - Da Recuperação Paralela: I-o planejamento da

Recuperação Paralela é de responsabilidade do Professor e da Equipe Diretiva da

Unidade Escolar; II- a Recuperação Paralela deverá ocorrer mediante revisões,

esclarecimentos de dúvidas, reorientações de estudos e outras atividades inseridas no

processo ensino e aprendizagem; III- o aluno que obtiver nota inferior a 6,0 (seis) no

decorrer do bimestre deverá ter seu desempenho analisado e reavaliado em função dos

objetivos anteriores, prevalecendo a nota da reavaliação sempre que esta for superior a

nota anterior.



Ações contínuas: alguns detalhes

Na MARIANA, as avaliações bimestrais do quarto e do quinto ano

são anunciadas nos grupos de whatsapp das turmas para que as

famílias possam acompanhar

Na MARIANA, os relatórios são elaborados diretamente no Diário

Online pelas professoras e as orientadoras leem e deixam suas

contribuições, também, no drive.



Ações contínuas: alguns detalhes

As aprendizagens e as ações

educativas da MARIANA são,

sempre que possível,

registradas em fotografias que

são compartilhadas em um

grupo de whatsapp para

guardar evidências e

compartilhar experiências.



Ações contínuas: alguns detalhes

Para as famílias e toda

comunidade escolar,

disponibilizamos essas

imagens pelas nossas

redes sociais.



Ações contínuas: Instagram
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